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30. As excursões poderão ter a 
duração de um ou· mais dias, devendo 
ser realizadas, de preferência, aos sá­
bados e domingos. A programação pa­
ra as mesmas deverá ser distribuída 
aos interessados na véspera. 

31. De acôrdo com a convemen­
cia didática as projeções de filmes e 
diapositivos serão grupadas em sessões 
especiais, com a presença dos respec­
tivos professôres, ou poderão ser feitas 
durante as aulas. L. 

Curso de Fitogeografia 

Anualmente, sob o patrocínio do 
Conselho Nacional de Pesquisas, o pro­
fessor ALBERTO CASTELLANOS ministra O 
curso de Fitogeografia no Museu Na­
cional. A princípio, destinado ao apri­
moramento de naturalistas, passou logo 
a seguir a despertar o interêsse dos 
geógrafos. Êste fato, contribuiu para 
que o professor CASTELLANOS entrasse 
em contacto com o Conselho Nacional 
de Geografia, que em boa hora acatou 
a idéia, consentindo na realização do 
curso em sua sede . 

Iniciado a 4 de junho, o curso se 
estendeu até 3 de dezembro, contando 
com aulas às segundas-feiras. Uma ex­
cursão ao estado da Guanabara, per­
mitiu aos alunos uma aplicação dos co­
nhecimentos teóricos, além dos traba­
lhos específicos atribuídos a cada um. 

Contanto inicialmente com 15 ins­
critos, apenas 6 freqüentaram-no até o 
fim e realizaram os trabalhos previs­
tos: IVAN SANTOS CABRAL, JOSÉ DE PAULA 
LANNA SOBRINHO, SEBASTIÃO ARAÚJO FER­
REIRA DA SILVA, ANTÔNIO LUÍS DIAS DE 
ALMEIDA, MAURÍCIO COELHO VIEIRA e 
PEDRO PINCHAS GEIGER, sendo 3 da Re­
serva Biológica do estado e 3 do Co~l­

selho Nacional de Geografia. 

A. CASTELLANOS 

Programa de Fitogeografia 

PROGRAMA ANALÍTICO 

I- Teoria 

Conceito de flora, vegetação, acli­
mação, adaptação, efarmonia, etc. 

Fator aéreo 

Composição química do ar na época 
atual. Pressão atmosférica. Ar na 
água. Ar no solo. Composição física do 
ar. Circulação do ar; ventos. Sua ação 
autoecológica e sinecológica. Limite da 
árvore. 

Fator térmico 

Constantes térmicas: mínimo, má­
ximo e ótimo. A temperatura do ar. 
Drenagem no ar frio. Temperatura do 
solo e da água . Meios de proteção. 
A temperatura e a distribuição das 
plantas. 

Fator hídrico 

Umidade atmosférica. Nuvens. Ne­
blina. Orvalho. Geada. C h uvas. Neve . 
3ranizo. Deficit de saturação. Água 
no solo. Classificação de DE CANDOLLE. 
A água como fator de distribuição das 
plantas. 

Fator fático 

Importância do fator fático. Medi­
ção da luz. Helióf.ilos e esciófilos. To­
lerantes e intolerantes. A luz no ar e 
na água. O dia e a noite. Côr das flô­
res. Fotoperiodismo. 

Análise das principais classifica­
ções de clima. 

Fator edáfico 

Pedologia ou Edafologia. Análise 
mecânica, física e química. Fa tôres: 
aéreo, térmico, hídrico e biótico do 
solo. Gênese dos solos. Tipologia dos 
solos. 

Fator geográfico 

Auto e sinecologia. Localidade. 
Habitat. Estação. Estações arvenses ou 
agrestes, viárias, ruderais e rivulares. 
Geografia. Paleogeografia. Mapas geo~ 
gráficos. 

Fator biótico 

Sociologia. Animais e plantas no 
solo, no ar e na água. As plantas entre 
si. O homem. 

Pág. 150 - Janeiro-Março de 1963 



NOTICIÁRIO 151 

O fogo: de origem natural, aciden­
tal; de origem extranatural, periódi­
co; fogo do solo, fogo da superfície, 
fogo das copas. 

Raízes 

Adaptações das raízes: fixação, ab­
sorção, crescimento, ventilação, dura­
ção, posição no solo, armazenamento, 
raízes gemíferas, rizóides e resinas, 
simbioses, plantas sem raízes. 

Caules 

Adaptações dos caules: formas ve­
getativas, condução, sustentação, pro­
teção, função clorofílica, reserva, re­
produção agâmica. 

Fôlhas 

Adaptações das fôlhas: organogra­
fia e funções. 

Flôres 

Adaptações das flôres: inflorescên­
cia, estrutura, polinização. 

Frutas e sementes 

Adaptações dos frutos e das se­
mentes: autocora, hidrocora, anemo­
cora, zoocora, androcora, auto-sembra. 

Formas biológicas (Life forms) ou 
formas vegetativas. Unidades sineco­
lógicas. 

Tipos de vegetação: Formações ve­
getais. 

Climax, disclimax, postclimax, pre­
climax (anteclimaxl . 

Diásporas, Sucessão, Cliserie. Bio­
ma. Biótopo. Biocenoses. Espécies pio­
neiras ou punteras, espécies impor­
tantes. 

Aerografia. Definição. Área natu­
ral, potencial e artificial. Topografia 
da área, forma da área, Espécies este­
notérmicas (c~crotérmicas não mega­
térmicas) e estenotópicas (megatópi­
cas). 

Areograjia. Unidades coro lógicas. 
Espécies adventícias. . . aclimadas ... 
naturalizadas - espontâneas; espécies 
autóctonas - indígenas, espécies en-
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dêmicas e pandêmicas, cosmopolitas ou 
ubiqüistas de formação-heterocóricas. 
Espécies simpátricas e alopátricas. 

Espécies 
típicas. 

vicariantes. Espécies 

Areograjia. Espécies erófilas, pe­
diófilas, eremófilas, helófilas, psamó­
filas, nitrófilas, calcícolas (calcífugas) 
c silicícolas. Espécies de quer só fi tos, 
pesilófitos, hidrófitos, heliófitos, oxiló­
fitos, litófitos, psicrófitos e freatófitos. 
Espécies paleoendémicas e relíquias. 
Correntes florais. 

Areograjia. Centro da área, centro 
de desenvolvimento, centro de freqüên­
cia, centro da máxima variação, centro 
de propagação e centro de dispersão 
ou centro de preservação. Limites da 
área. Idade e área. 

Areografia. Áreas contínuas e des­
contínuas. Espécies 1-cêntricas, 2-cên­
tricas, 3-cêntricas - cêntricas, Famí­
lias de ampla distribuição, tropicais, 
temperadas. Famílias da Região Neo­
tropical. Gêneros cosmopolitas e sub­
cosmopolitas, tropicais, temperados, de 
ampla distribuição, contím:os e descon­
tínuos. 

Zonas terrestres. Regiões fitogeo­
gráficas mundiais. Origem mono ou 
polifilético. Fanerógamos marinhos, 
mangues e espécies costeiras. 

Províncias fitogeográficas sul-ame­
ricanas. Nome, lccalização, topografia, 
edafologia, clima, fitofisionomia e flo­
rística. 

História da Fitogeografia em geral. 
Da flora neotropical: Brasil, Argentina, 
Chile, Peru, Bolívia, Venezuela. 

Bibliografia geral. Bibliografia do 
Brasil. 

II - Prática 

1. Interpretação de áreas geográ­
ficas. 

2. Pesquisas de campo para inter­
pretação das com unidades ve­
getais. 

3. Mapeação das províncias (uma 
específica para cada aluno) . 

4. Visitas a instalações específicas 
de interêsse para geógrafos e 
técnicos de modo geral. L. 


